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Satisfactorio foi o resultado 
das eleiçõos realizadas domin
go ultimo; elle  veio provar, 
como muito bem previaraos, 
que o eleitorado continua f i r 
me, prestigiando o [Directorio 
do Partido Governista, se naoj 
tendo deixado illudir pelos] 
cantos das sereias democrati 
cas ñera pelo bacorejar dos 
despeitados.

Tratando se de uma eleição 
sem pleito, isto é, à qual não 
concorria candidato apresen
tado pela opposição e portan
to não se fazendo mister que 
essa eleição fo3se, como as 
de.iiai3, bastante concorrida, 
o Directorio limitou o seu 
trabalho a convidar, por meio 
da nossa folha e de circula 
res, tão sím ente os eleitores 
da cidade, não havendo ne 
nhum mimbro do Directorio, 
ou algum de seus amigos, 
(’érigido-se pessoalmente aos 
eleitores solicitando o seu 
compareciraento ás urnas ; e, 
assim jorocedeudo teve o D i
rectorio em vista ficar conhe
cendo o animo, o pensar do 
eleitorado da cidade em face 
desse movimento agitado por 
esses que intentaram aqui 
fundar e organisar o Partido 
Democrático.

Podemos afirmar que 00 % 
dos eleitores residentes na 
cidade compareceram às ur 
na3, dando seus votos aos 
candidatos apresentados pelo 
nosso Partido, votos esses 
num total de 752 ; foram, 
pois, 7-52 eleitores que se 
apresentaram ás urnas, dando 
com o seu voto pleno apoio 
e solidariedade ao nosso D i
rectorio e desfazendo assim 
essa baílela de que aqui exis 
te um Partido arrigmentado 
em opposição ao Governo e 
que obedece aos chafes demo
cráticos

Quanto aos eleitores dos 
bairros dispensou o D irecto
rio u eeu comparecimento, 
não 03 tendo convidado, por
que queria se aproveitar des
ta opportunidade para ver se 

podia ainda, apòz a immensa 
propaganda democrática, con 
tar com o eleitorado da cida
de, e essa prova ultrapassou 
a sua espectativa ; com o seu 
simples convite, sem que ti
vesse havido o menor traba
lho, esse eleito/ado era pezo 
compareceu ás urnas votan 
do nos candidatos apresenta
dos pela Commis9ão Directo
ra e prestigiando com a sua 
presença o nosso Directorio.

Tranquillo, pois, confiante 
na força, no valor e na dis
ciplina do seu eleitorado, co n 
tinua o Directorio a erapre 
gar o máximo uos seus es- 
forços no engrandecimento do 
nosso municipio, sem mais se 
preocupar o m  ossa teneu 
nuvem que, por um instante, 
procurou nublarão firm am en
to da politica ituana ; esse

perigo desappareceu por cora 
pleto, o que ainda hoje por 
ahi existe são chefes, que, 
por si mesmo se arvororaram  
a taes postos, porem em tor-

jno dos quaes não se congre- tentem com a força e pres- 
g a  a menor parcella de pres^tig io  de sua propria sombra, 
tigio politico ou força eleito- 

J  ral.
' Deixemoi-os, e que se con-

urna vez que esta não os 
pode deixar de acom pa
nhar.

Padre Elisario da Camargo
r

/ //¿-ó’ Wi /*,

Transcorre hoje mais m 
anniversario natalicio do v e 
nerando e benemerito sa c er
dote Padre Elizario de Ca 
margo Barros.

Estampando hoje a «Cida
de», em lugar de honra o r e 
trato desse sacerdote, quer 
prestar assim uma pequena, 
porem sincera homenagem de 
veneração a esse, cu jas pare 
grinas virtudes são por todo9 
nòs admiradas e cujo nome 
todos nòs pronunciamos com 
respeito e amor.

Sacerdote i)lustrado e v ir 
tuosíssimo, foi um parodio 
exem plar e ainda delles os 
parochianos se lembram 
cheios de saudade 3 o c h a 
mara—o Vigário velho.

Sacerdote piedoso, viu sem 
pre nos pobres, nos humildes, 
àquelles que mais necessita
vam dos seu3 cuidados, de 
seu amparo, auxiliando os 
sempre quer no espiritual 
quer no temporal.

Terceiro Franciscano,fervoro
so devoto e admirador do su
blime Pobre«inho de Assis, 
fez o P. Elisarir da caridade 
o seu verdadeiro apostolado, 
tornando-se o verdadeiro ami 
go, o seguro amparo, o pae 
dos pobres de Itu.

Para attestar o seu amor, 
o seu interesse em amparar a 
pobreza desvalida ahi está es 
se magnífico e sumptuoso 
Azylo, obra sua, fundação 
sua, e que a elle tudo deve, 
poie que foram aos seus pe

didos, foram a s reflexos do 
brilho de suas virtudes, foi 
ao calor do seu amor p arao s ' 
pebres, que choveram de 
nãos dadivosas os auxilios 

cora que poude elle erguer es
se magnifico edificio, onde 
elle hoje acolhe e cuida dos 
seus pobres.

Porem, náo era só para ahi 
que fazia, e aínda faz elle 
convergir os beneficios da 
sna caridade sem limites, a 
quanta pobreza envergonha 
da a esacb que curtem a 
duresa da miseria sem te rom 
a coragem de entender a roáo 
a caridade publica, não ia, e 
não vae, elle visitar lev indo 
Ibes o conforto de que n eces
sitam para o corpo e para a 
alma !

Náo ha em todo o oosso
va9to municipio algum cora
ção bem formado, afeito a 
render homenagens aos que 
bem as merecem, que nao se 
curve ante a figura
desse bondoso sacerdote e náo 
pronuncie o seu nome com 
a raais reverente,profunda e 
sincera veneração.

Bem sabemos que, cora es
ta pequena homenagem va
mos incorrer no desagrado 
desse benemerito sacerdote, 
porem o muito que o vene
ramos, o muito que adimira
mos, não nos permite deixar 
de commemorar esta data, 
para nòã tão cara, em que ee 
commeinora a data natalicia 
desae em que admiramos o pro'

t typo de sacerdote virtuoso, i 
cheio de zelo pelo seu sacer 
docio e cheio de amor ao 
próximo, priucipaimente para] 
coro os pobres desvalidos.

Bellos exem plos  e 
preciosos fruetos

E ra costume do Padre An-j 
tonio Pacheco da Silva dizer 
a miude, s . r  o seu maior de
sejo seguir os exemplos dei
xados pelos seus virtuosos e 
illuetrados tios —avòs p a te r í  
nos, o jesuíta Domingos Ma* 1 
chado e o benedictino Frei P e* ! 
dro de J e s u s ; também lhe 
serviu de exemplo as virtu*. 
des de seus tioa—avós m&ter*i 
nos Padres João  Leite  Ferraz; 
e Antonio Ferraz  Pacheco, o. 
pad^e sargento mor,bem como 
o saber desse outro seu pa* 
rente, o Padre Bento Dias 
Pacheco, illuetrado sacerdote, 
doutor em artes e fallecido 
em Santos com fama de acri* 
zoladas virtudes e raro saber.

E  tão bem soube elle S3‘ 
guir os exemplos desses sa* 
cerdotes, que logo o seu no* 
rae se tornou querido e  ve* 
nerado, como o de sacerdote 
cheio de virtude e saber ; e 
o seu espirito de piedade le* 
vou-o a ir a Porto-Feliz re- 

¡edificar a matriz que se 
achava em r u in a s ; e  depois, 
de volta a Itu, a fundar es.

se Hospital dos Lazaros, o n 
de ainda hoje perdura o seu 
nome.

Padre Bento Dias Pacheco 
e Padre Miguel Corrêa Pa
checo tomaram para modeio 
de sua conducta, na vida sa* 
cerdotal,a esse seu virtuoso tio, 
o Padre Antonio Pacheco da 
Silva, e tão fielmente segui* 
ram os exemplos desse virtuo* 
so sacerdote, que logo viram, 
pela suas vidas austeras, 
cheias de sacrifícios e amor 
ao proximo, os seus vene* 
randos nomes ccllocados ao 
lado do desse, cuja vid* lhes 
servira de exemplo.

O  Padre Bento toma o lu 
gar do seu tio junto aos po 
bres morpheticos e o Padre 
Miguel, como outr’ora fizéra 
o Padre Pacheco em Porto 
Feiíz, reconstróe, enriquece e 
aformosea a nossa Matriz

Assim tambem o Padre 
Elizario de Camargo Barros 
tomou como exemplos a se* 
guir a esses dois venerandos 
sacerdotes Padre Bento e P a ’ 
dre Miguel, ao qual servira 
por muitos annos de coroi 
nha na igreja Matriz ; e, de 
modo tão brilhante, de for* 
fào fiel seguiu os exemplos 
desses dois santos sacerdo* 
tes.que hoje o povo, ao enu* 
merar os nomes dos virtuo* 
sos e iilustrados sacerdotes 
ituaoos, desses que pelo seu 
trabalho, saber e vi.tudes 
souberam conquistar a bene’ 
merencia publica, logo á se* 
guir aos nomes desses dois 
santos sacerdotes Padre Ben* 
to e Padre Miguel, colloca o 
nome do Padre Elisiario.

Bellos exemplos, que tão 
preciosos fruetos produziram.

os

Relembrando a memória des
ses venerandos sacerdotes y- 
tuanos, cujas virtudes e saber 
tanto elevaram e engrandece
ram a nossa terra .vimos que 
todos elles deixaram os seu* 
nomes perpetuados em monu
mentos de piedade, que ainda 
hoje são attestados das suas 
virtudes, do seu zelo, do seu 
saber e trabalho.

A nossa Matriz, na sump 
tuosidade da sua edificação, 
belieza de sua architetura, na 
riqueza de suas ali das uos fa 
lam das peregrmas vir
tudes, do zelo, fervor e traba
lho desses benemerüos Padres 
João Leite Ferraz, Efias do 
Monte Carmello e Miguel Cor
rêa iJacheco.

A igreja do Patrocínio nos 
faz lembrar o genio artístico 
do P dre Jesuino, a v:da san 
ta do Padre Simào e o saber 
e a illustração do Padre Feijò, 
sacerdotes esses que, com seus 
esforços, com suas virtudes e 
com *eu saber, tanto illustra- 
ram e engrandeceram essa i- 
greja nessas passados tempo.,

A igreja do Bom Jesus, cu 
jo inicio fora essa capellinha
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Gremio Paula 
commemorando

Souza, ta  a descripção. 
o seul Esperamos poder cor-

C a m a r a  M u n i c i p a l

Reuniu-se no dia 9 em ses
6 .0  a n n i v e r s a r i o ,  f e z  c e - 1 r e s p o n d e r  a o  a p r e ç o  c o m  ¡são ordinaria a C am ara Mu-
lebrar na igreja da V 
O. T. de S. Francisco, 
no dia 12, às 8 horas, 
uma missa em suífragio 
da alma do seu illustre 
patrono Conselheiro F . 
de Paula Souza e Mello 

Finda a missa foi pe
lo Rvmo. P. José Maria 
Monteiro feita a encom- 
mendação, sendo a mes
ma celebrada junto ao 
tumulo que, no Cemité
rio dessa Ordem Ter-
ceira, encerra os essos 
desse illustre ituano

q u e  o p u b l i c o  n o s  lê ,  l nicipal
offerecendo-lhes um tra
balho do qual elle ha 
de forçosamente apre
ciar, e muito.

F s c o t i s m o

Vai ser reorganisado 
o escotismo era todas as 
escolas publicas de São 
Paulo.

Em ltu já  tivemos 80 
escuteiros bem unifor 
misados e garbosos.

Nessa sessão foi pela Ca 
raara approvada a informa 
ção dada pelo Prefeito Muni 
eipal ao Congresso e referente 
ao pedido da Conpanhia Itua- 
na Força e Luz sobre barra
gens no rio Tieió ; nessa in 
formação o Prefeito em longa 
e bem fundamentada exposi- 
çãos apinou para que não 
fosse concedido o pedido soli
citado.

Determinou a Camara a 
transcripção na acta  de6sa 
se68ão da informação citada.

— O Prefeito levou ao co
nhecimento da Camara ter

i

 ̂ M . n n ecim em o ua u a m a ra  1er 
~ j  d  " assignado com os srs. Caacal-

Foram b astan te con- g uP*cãp do Museu Rc- ¿i & Filho a rescisão uo con
corrid os esses acto s es- Pubhcanu form aram  o stra c to  do calçamento de ae- 
tando p resen tes a Dire- eaC° leiroserguid3 em 1610 por üomin 

gos Fernandes, nos fala do 
Padre Manoel da Costa Ara
nha e desse virtuosíssimo Pa
dre Francisco Pacheco, que, 
sentindo-se chamado por Deus, 
reparte a sua enorme fortuna 
entre os pobres e vai se en 
cerrar nessa igreja, zelando do : 
txplendor da mesma.

A igreja do Bom Couselhoj 
recorda nos esse virtuoso 
Padre Campos, que a cons
truiu de volta de seu exilio.

A igrejinha de Satna Rita 
nos traz i menr>ris os nomes 
desses virtuosos e illustrados 
sacerdotes Padres Joaquim Fe 
liciano da Costa e João Paulo 
Xavier

A .-santa Ca a, esse modelar 
estabeiemento de caridade de 
que tan o no- ufanamos, ja 
mais esquecei á o nome do seu 
benemerito fundador Padre 
Antonio Joaquim de Mello, de 
pois o grande e santo Bispo 
de S, Paulo, honra e gloria Jc  
Episcopado Brasileiro.

O Hospital dos LazaroB, 
guardara sempre com carinho 
e amor os nomes do Fadre 
Pacheco da Silva, seu funda 
dor -  e o do Padre Bento 
Dias Pacheco, * ¡3ac carinho 
so aos .''eus enfermos.

Fala nos ainaa o Recolhi 
mento das Merces, do Padre 
Elias, e o Collegio do Patro 
cinio, de D. Antoni...

Relembremos o nome de um 
venerando sacerdote ytuano e 
iremos encontral-o ligado a 
uma benemerita obra de pie 
dade.

ÀSíim esse modesto e vir 
tuoso sacerdote, cuja amiver- 
sario nossa folha cjmmemora, 
não fugiu a essa regra. Pas
sem os annos, passem as ge 
rações, o nome desse beneme
rito sacerdote P Eliziario de 
Camargo Barros jamais será 
esquecido, porque para relem 
bral o ás gerações vindouras 
ahi deixa elle essa grandiosa e 
inesquecível obra, que por to 
dos os tempos attestará as suas 
acrisoladas virtudes, o seu ze- 
ío, o seu trabalho, o seu amor 
a pobreza desvalida —  O 
Azylo N. Senhora da Cande- 
larb.

ítuanos
ctoria do Gremio e cres- coJjfineQcia- 
cido numero de asso- Onrulhava-nos 
ciados.

em cordo com a Lei 99 de 14 
I de Agosto do corrente anno, i
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Noticias
G r e m i o  P a u l a  S o n z a

Brevemente iniciare
mos a publicação de u- 
ma interessante novella 
de aventuras, intitulada 
«Aventuras do Luiz P as
sarinho» è da lavra de 
um nosso apreciado col 
laborador que, modesta
mente, se occulta sob o 
pseudonymo de Velho 
Jagunço .

Pelos capítulos que 
já  tivemos occasiões de 
íêr, ainda em mãos do 
seu autor, essa novella 
agradará aos nossos lei
tores, princilpamente aos 
apaixonados pelas leitu
ras, fortes, cheias de 
lances imprevistos.

Ahi o au tor, com  v e r
dadeira m ão de artista, 
nos d escreve S3enas p a s 
sadas nas tascas, nos

iilubtre pedagogo que 
superitende a Instrução 
pubiica, vai resurgir o 
escotismo.

Pensa-se em fundar 
um corpo de escoteiros 
e outro de escoteiras, 
nas escolas.

Devem os nossos con
terrâneos auxiliar essa 
cruzada civica. Incitamo- 
los a que o façam.

Devemos uniformisar 
os nossos filhos e insere- 
ve-los no escotismo.

O escotismo é a esco
la da coragem, ¿da des

preza e do civismo. For
memos nosso batalhão 
d* escoteiros. Prestemos 
auxilio e mão forte aos 
directores de nossos gru
pos escolares.

O G o v e rn o  do d r.
W a s h in g to n  L uín

O sr. dr. Washington Luis, 
presidente eleito da Republi
ca, já e&colheu o seu minis
terio, o qual fieàra assim 
constituido :

Marinha, Almirante Pinto 
da Luz, actual Ministro des 
ea pasta ;

Querrá, General de Brig a
da, Néstor Sezefredo Passos

Fazenda, dr. Getulio Var- 
gar, leader da bancada rio- 
grandenee.

Exterior, Deputado Octavio 
Mangabeira, "vice-presidente 
da Camara, e leader da ban
cada bahiana.

Interior e Justiça, dr. Vian- 
na do Castello, ex-leader da 
maioria da Camara e actual 
Secretario da Agricultura do 
Estado de Minas Geraee.

Agricultura, Deputado Ly- 
ra Castro, leader da bancada 
paraense.

Viação, e Obras Publicas,

acta um voto de pezar pelo 
falleciraento do sr. João do 
Amaral Duarte que, como 
fnnccionario zeloso e cumpri
dor dos seus deveres, duran
te todo o logo tempo que 
exerceu o seu cargo.

— Pelo Prefeito foi apresen
tado o Balancete da Receita 
e Despeza referente ao 3 o 
trimestre do corrente anno, o 
qual posto em discusào foi 
approvado.

— Pelo Prefeito foram apre
sentados a Carnara os dados 
para a orgam >çâo do orça
mento vinciouí-., o qual deve
ra ser apresentado á discus
são e approvacão da C am ara 
em sessão extraordiuaria.

. ! S a t » d » n r o

-Movimento do Mata
douro Municipal durante 
o mez de Setembro, fin
do, foi o seguinte:.
Rezes abatidas 166 
Suinos » 161
Viteílos » 2

O reedimento foi c.u 
2:804 $000

Merendo

A renda do Mercado

enganos a lou-se para o Céu 
a galante e innocentinha The- 
reza, querida filbinba do nos
so bom amigo sr. M anoel da 
Silve ira  Camargo, tetimado 
negociante nesta praça.

— O nosso prezndo amigo 
sr. Jo ã o  Baptista da C esta ,  
conceituado indusUial aqui 
estabellecido, passou tarobem 
pelo rude golpe m ver desap 
parecer do numero dos vivos 
o seu querido filhirho Nestor.

Aos desolados p es as nos
sas palavras de c msolo e 
conforto.

P a d r e  L u iz  loh .-r

Transcorreu sego ua feira
ultima o anniversario natali
cio do venerando e douto 
Padre Luiz Iabar, virtuoso e 
estimado superior des R. R. 
P. P. Jesuítas d = K< sidencia 
do S. Bom Jesús

O venerando Padre Iabar, 
que foi por alguns annos 
Reitcr do Coliegi e S. Luiz 
e de N. Friburg . Superior 
dos R. R. P. P. Jesuítas da 
Provincia Romana no B r a 
sil, é um sacerdote illustradis- 
simo e muito virtuoso e do
tado de urna alm a nebre e 
generoso coragáo.

C em iterio

Deputado Victor Konder, ex 
Secretario das Finanças e da 

l u p a n a r e s ,  n o s  a n t r o s  d ) Viação, do Estads de Santa 
v i c io  e  d a  d e p r a v a ç ã o  ; \ Catarina, 
h a  n e l l e  u m  c a p i t u l o  ! Noticias vindas de S. Paulo
o n d e  s e  d e s c r e v e  u m  in -  qu® c a u |sim o te d io ,  d a n d o  u m a s  Antonio Ferreira,
c e n d i o ,  c u j a  l e i t u r a  v e r -  rodas liti°as “  Í S h a  1 v o l t a s  d e  a r e o p l a n o s  ou' 5 huras eahirá  a belia

n o t i c i a m o s  d a d e i r a m e n t e  f a s c i n a  o OPa n ,™  in d o  e x a m i n a r  a c a s a  ® 1“ p° ne,lte procissão a en-
traoa da qual occuparà de 
novo a tribuna sagrada o

Não só nesta cidade, como 
« r • • | |  . em S. Paulo, Rio, Friburgo
M u n i c i p a l  d u r a n t e  o m e z j e  em outras cidades por onde 
f in d o  f o i  d e  705$200 (passou, é elle estimadissimo

e venerado por suas peregri« 
nas virtudes e ineeedivel 
bondade.

«A Cidade» registrando essa 
data, envia a esse estimado 
e virtuoso sacerdote as suas 
mais sinceras felitações.

F e a ta  de Stn. M arg arid a
Realiza-se-à hoje, na igre 

j a  do S. Bom Jesus a festa 
em honra da Santa M argari
da, a serva  fiel do S. C ora 
ção de Jesus.

Pela m anhã haverá missa 
rezada, com cânticos e corn- 
munhào geral do Apostolado 
da Oração.

As 10 horas soler.ne missa 
cantada, com serm ão ao E- 
vangelho pelo illnstrado e 
eloqüente orador sacro P.

A íenda F,do Cemiterro 
Municipal durante o mez 
findo foi de 741$000

Díversdes A m e ric a n a s

Muito apreciadas do 
nosso pulbico tem sido 
«Divesões Americanas», 
que se encontram func- 
cionando no quintal do 
Mercado.

E  tem razão o nosso 
)ublico em lá ir e pas

sar alguns momentos de 
distração e matando as

Conforme noticiamos dadeiramente fascina o aes "nomeV para" conetituirera indo examinar 
no ultimo numero, o leitor, tão ao vivo é  fei- o novo governo. do Louco.
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S o r t e i o  M i l i t a r i

Antonio de Almeida Toledo, Secretario da Junta  de 
Alistamento deste município de Itu, faz saber que foram 
sorteados os conscriptos abaixo nomeados, os quaes, de n.o 
1 á 74, serão incorporados ao 4.o Regimento de Iüfanteria 
eora quartel em Quintauna ; de 75 a 90 são designados pa
ra  os corpos de Matto Grosso.

Ponto de concentração Quitaur.a. Aquelles que se 
apresentarem do dia 16 a 25 terão direito de escolher o 
corpo onde irão servi-, findando se o prazo para a apresen
tação no dia 31, findo o qual, os que não se apresentarem 
eerào considerados insubimissos.

51 Antonio, f. de Francelüno Martins de Oliveira; 52 
José, f. de Primo Savioli; 53 Antonio, f. de Victorio Costa; 
54  Estachio, f. de Salvador Nardy Vasconcellus; 55 José, f. 
de Claro Vieira; 56 Virgílio, f. de Marcaducci Antonio; 57 
Eduard'',  f. de Francisco Pereira Mendes Filho; 58 Henrique 
f. de Henrique Barranqueiros Gimmes; 59 Ettore, f. de G iu
seppe di Gracia; 60  Benedkto, f* de Amelia de Jesus; 61 Fer
nando, f. do João Beiras Rodrigues; 62 Miguel, f. de Pedro 
de M innda Prado; 63 Martino, f. de Antonio da Costa Coim*

Chops Antarctica
u
f -
íü
>
c co
C ß

A CONFEITARIA ITUANA com m unica  que 

tem  d iar iam ente  Chops Antarct ica  e

Sorvete

RUA PAULA SOUZA, 35

C/D
O

<
m
H
m

f>rveja Gelada
bra- 64  Francisco,’f. de lgnack> ÒaDão de Camargo; 65 Ver p r e s e n t e  e d i t a l  v i r e m ,  o u  : s e i c e n t o 3 m i l  r e i s .....................  Para conhecimento dos in
gilio, f. de Euzebio Soares de Souza; 66 Luiz, f. de Querino d e l le  n o t i c i a  t i v e r e m , q u e ,  (600S000J ; 150 l a r a n j e i -  teressados faço o presente que 
* • • • -  — ■ •« r . í : ,: cr, r _ _. i - , i / i ‘ * . vai ser affixado no locai doNobrega de Souza; 67 Leopoldo, f. At ilio Zumbini; 68 J o a * | a  requerimento de Ade- ras, todas p o r  setente e ¿ , 
quim, f- Esequias da Silveira Leite; 69 Francisco f. Francisco, liao X avier da Silveira cinco mil reis ( 7 o $ 0 0 0 ) ;  JmoVensa 
David Vieira; 70 Antonio, f. de Mignel t o e ;  71 Benedicto, f. m n l h Pr n o s  .noto« 5  Ql n „ P i r P« n.P ^  1

e pnbiicado pela

mesmo apreciauo orador, que 
Antec edeu a festa ura so- 

U nne tridua durante o qual 
o P. F erre ira  &oube prender 
a attenção dos fieis cora b t l  
lissimos sermões.

eONVEIVI SABER

de Theoiina C. de Mello; 72 Augusto, f. de Jorge Bresciani;)® s u a  m u l h e r  n o s  a u t o s  5  a l q u e i r e s  d e  i c n a s  
73 braz; f. de Antonio Ferreira Dias; 74 Heriberto, f. ^de| d o  e x e c u t i v o  h y p o t h e c a -  c u l t i v a d a s ,  t o d o s  p o r  d o is  
Yictorio 
vio
78 ConsHnte, f. de Antonio Rodrigues, 79 Aristides, f. de 
Anna Fonseca, 80 Francisco, f. de Joaquim da Silveira Leite;
81 Antonio. f. de Franci co A* Alves; 82 Natale, f. de Berbie* 
ri Giusepoe; 83 Romeu, f. de Gabriel Brasioli; 84 Julio, f. de 
A u g u st) Bmedicto da Rocha; 85  Luiz, f, de Cezario de Ar
ruda; 86 Tito, f. d e T ito Jo sé  Bernardes; 87 João, f. de Fran
cisco Bauer; 88 Murio, t. de Antonio Leite de Almeida Prado;
89  Josã, f de Vicente Sampaio Góes; 90  Carlos, f. de Sebas
tião A- Mendes,

t e r r a s  Iiu, 21 de Setembro de 1926.
Joaquim Thomaz de Soza

Jorio’ Moretti; 75 João, f._de Rodrigues de A vila; 76 O l H c a r i o  q u e  m o v e m  a D e - j c o n t o s  e  q u i n h e n t o s  m i l  Zelador co  Cemiterio
, f. de Cipeli Albino; 77 Horiano, f. de Euphrazio Florião;J c io  V a s c o n c e l l o s  e  o u - ' r e i s  (2:500$000) ; 40 al- « 'íw rw i h ■

tros, no dia 6 do proxi- queires de campo mais i i l f i r A L
mo mez de Novembro ou menos tolos por dois im posto de Cateeiro» e 
ao meio dia, em frente contos de reis (2:000$000) Viayjlo K ara l de 1 9 2 6  

Edificio da Cadeia

O  c id adão  Anto nio  Aim eida  T o l e d o ,  of 
ficia l  a o  R e g i s t r o  C iv il  d e s ta  c id a d e  de 
Itn,  e t c .

F a ç o  s a b e r  a quen . o c o n h e c i m e n t o  des 
t e  p e r t e n c e r ,  que p e ra n te  o R e g i s t r o  C iv il
p r e te n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  c o n t r a h e n t e s :  . 1

Ig nacio  da S i l v e i r a  C a s t r o  e C a ro l in a  ! f i l tu a d a  UO b a i r r o  d o  V a- 
A l v e s  da F o n s e c a — Z? rasile iios  s o l t e i r o s .  „  j_ . . .
E l l e  c o m  22 auuos de  idade , s a p a t e i r o ,  T C j a O  QGStC m V U l C i p i O ,  a

ao ii/üiticio da 
Publica desta cidade, o 
porteiro dos auditorios ou 
quem suas vezes fizer 
trará à publico prega
ção de venda e arrema- 
tação e venderá a quem 
mais dér e maior lance 
offerecer, não inferior ás 
suas avaliações os seguin
tes bens, constantes da 
Fazenda agrícola deno
minada «Carapininha»,

sommando todas estas c D . ,r  , . , Faço Publico para c o n h e -
avaliações em trinta e  cimento dos interessados, que
trez contos quatrocentos durante o mez de Outubro,
e sessenta e cinco mil! se procederá a arrecadação do
reis (33:465$000) cuja ‘mposto de «Cafeeiros e Via-
Fazenda devide com ter- íâ0 Rural correspondente ao

, , . i 3 o i exercício d 2 1926, e de accor-
ras de Angelo da 0 1 1  • do COm a revisão dos lança-
veira Moraes, de Joa* mentos existente nesta Col*
quim Rodrigues da Sil- lectoria.
veira Junior, da heran- contrebuintes que tive-
ça de José Capella, de rem a £ uma reclamação a ta- 
X ~ t?i i.- 1 z^r sobre os referidos impos-
Joao _L iOrentmo, de ISi- devem derigir ao Prefeito 
cola r  íoravanti. de João Municipal, por meio de re‘ 
Martins e finalmente querimento e durante o mez 
com terras de Benedi- de Setembro. 

sab er: uma casa de mo- cto Barbosa com a sua de° i e  Nnlembraim°dâ“

São muito í conhecidas no 
Brasil as pomadas |de enxo
fre para 0 traUmento da sar
na e de outras eoceiras. T o 
das ellas, no entanto, são ¡ir
ritantes ás pelles sensíveis e, 
•obretudo, á  pelle delicada 
das crianças. Frequentemente 
essas pomadas complicam o 
tratamento da sarna, devido 
ao appareciraento de uma 
cerraatiie causada pelo en xo
fre. Não sendo reconhecida a 
c iu sa  desta complicacão, 0 
paciente redobra as applíca* 
ções da pomada e, meBrao, 
institue, erroneamente, um 
tratamento mais enérgico, 
com resultados ( ainda mais 
desastrosos. Surgem placas 
diffusas de dermatite, que se 
propagam mesmo a regiões 
não affectadas pela sarna.

Convem, portanto, evitar 
taea pomadas, usando de pre
ferencia 0 Mitigai Bayer, li* 
quido de uso aseiado, livre 
desses inconvenientes, dotado ] 
da virtude de curar a sarna, 
em dois ou trez dias, apenas, 
e que serve, a *da, para com
bater qua’quer coceira, pro 
vocada pela sarna, carrapatos 
ou piolhos, bem como frieiras 
e certas doenças parasitarias 
da pelle.

R ita  d a S i i v e i r a  C a s t r o .  E i i a  cora  i9 an n o s  rada, parte velha e pu- 1 area calculada em
de idade, p ren d as  d o m e s t i c a s ,  natural e| .  . . .  | ,

xado novo de tijollos seta alqueirre s id e n te  n e s t a  c id a de ,  i i lha le g it im a  de  
B e n t o  P e l i c i a n o  da F o n s e c 2 e de  C aro l in a  
A l v e s  da P o n s e c a ,  a m b o s  fa l lec id o s .

*15 — 1 0 — 1926

J o ã o  B a p t i s t a  da S j l v e i r a  e M a r i a  Au
g u st a  da S i l v e i r a — s o l t e i r o s ,  b ra s i le i ro s  
E l l e  c o m  19 a n n o s  de  idade , la v r a d o r  n a 
tu ra l  e re s id e n te  n e s t e  m unic ip io , fi lho l e 
gi t im o de Luiz  R o d r ig u es  da S i lv e i ra  e de 
Candida R o d r i g u e  da S i lv e i ra ,  fa l le c id a .  
E l l a  c e m  23  ann os  de  id ad e, p ren d a s  d o 
m e s t i c a s ,  naturnl e re s id e n te  n e s t e  muni
c i p i o ,  fi lha le g it im a  de Luiz  A n to n io  S i l 
v e i ra  e d e J o a n n a  Augusta da S i lv e i ra .

¡ 1 1 - 1 0 — 1926

^ J o s é  Antonio  de  J i  sus  e R i ta  M a r ía  de 
J e s ú s .  S o l t e i r o s - b r a s l l e i r o s .  E l l e  c o m  33 
an nos  de idade, la vrador , natural  de Arujá 
e  re s id e n te  n e s t e  municipio , ft'.ho 'eg it im o  
de J u s t in o  J o s é  E l ia s ,  f a l le c id o  e  de  A m e 
lia M a r i a  Ida  C o n c e i ç ã o .  E l l a  c o m  21 an 
nos  de idade  (pre ndas  do ra er t ic a s ,  natural 
de Arujá e  r e s i d e n t e  n e s t e  m unic ip io , fi
lha leg i t im a de  Anto nio  ¡ J o s é  de  C a s t r o  e 
de  P o r c in a  M arfa de J e s ú s ,  fa ll ec id a .

2 8 - 9 - 1 9 2 6  
O s  q u a e s  c o n t r a l . e n t e s  exib iram  o s  pre 

c i s o s  d o c u m e n t o s ,  e p a ra  o s  fins d evid os  
p a s s o u - s e  o p r e s e n te  q u e s e r a  a f f i x a d o  no 
lugar do c o s t u m e .

E u ,  Antonio  de Alm eida  T o l e d o  O fí ic ia l  
do R e g i s t r o  C iv il  o s u b s c r e v i  

3 — 1 0 — 92 6

Fazendas em peça a preços 
de retalhos sò na L O J A  VA
L E N T E  -  A mais barateira

EDITAL
Editai de l.a  Praça

SPS’ te, os imnostos serão cobra- 
t e r r a s .  dos com majs 0  acrescimento 

E  p a r a  q u e  » b e g u e  a o  de 15% .
Para que não alleguem ig

norância faço o presente que 
vai publicado pela imprensa 

, , .e  affixado no lugar do cus
p u b l i c a d o  p e la  i m p r e n s a  j lume
e a f l i x a d o  n o  l o g a r  do| Collectoria Municipal de Itu

conhecimento de todos 
mandai expedu o pre
sente edital que será

costume. Itu, 16 de Ou
tubro de 1926. Eu, Ola
vo Costa Pinho, escre
vente habilitado o escre
vi. Eu, Antonio da Cos
ta Pinho, Escrivão, a 
subscrevi, (a) Frederico  
Roberto de Azevedo 
Marques

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques, Jaiz de 
Direito desta Co
m arca de Itu, etc. 

Faço  saber aos que o

avaüada por trez contos 
de freis (3 :000$000); 2 
casas para colonos por 
quinhentos mil reis . . .
5 0 0$000);  2 casas em 

ruinas, para colonos, am* 
aas por cem mil reis 
(100$000 ; um paiol por 
trezentos mil reis . . . .
(300$000) ; uma cochei
ra por duzentos e cin- 
coenta mil reis(250$000); 
um gallinheiro por cem  
mil reis (100$000) ; um 
chiqueiro por duzentos 
mil reis (2 0 0 $ 0 0 0 ); 5 
alqueires de pasto por 
um couto e quinhentos 
mil reis (1:500$000) ; 2 
ranchos ambos por cem  
mil reis (1 0 0 $ 0 0 0 );,
2.200 pés de café de 2 
annos e seu respectivo °r êm do senhor Prefei-
terreno com cerca de to Mumc|Pal aviso a todos os terreno, com cerca ae proprietari08 de tumui0s e pes-
10 alqueires de terras, B0JS interessadas que, de ac
tudo por vinte e dois rordo com o artigo 134 e seu
contos de reis . . . .  § unico ao Codigo de Postu
(22:000$000) , 3 alquei- ™s, ficam notificados para man
res de roca de milho to- darem Proceder os concertos, res ae roça ae muno, xo ,impezas e maig serviÇos que
dos por aumentos e^qua- f )rem necessários, nos tumulos

de
ED ITA L

31 de Agosto de 1926.
O Collector 

Humberto Servulo da Costa

G R A T

L U I P E Z A  D G
T U M U L O S

A  um trabalhador e 
honesto, que queiira via
jar pelo interior, venden
do doce (algodão) em car
rinho de mão, durante 
alguns mezes, ganhando 
ordenado pequeno, mas 
livre de despesas; da-se 
como gratificação um 
Ford em perfeito estado. 
O pretendente deve di
rigir-se ao sr. Manoel

renta mil reis1 (240$000); de^uas propriedades, a contarjSalgado —Rua dos A n - 
1000 pereiras, todas por da data do presente aviso. ‘ dradas no. 2 (Garage)



A € 1P Ã P E —S n p p le m eM tio -D o m in g o , 17 de O u tu h ro  de 192«

ferragens, aggravada ain-¡ tembro de 1926. Eu  Ola-famara municipal de Itu
■ u i L u c i i ó u  u c  v a i i c

B alancete  da Rece ita  e D e s p e z a -d o  te rce iro  tr im estre  
de Julho a S etem bro  do anno de 1926

A PPRO V A D O  P E L A  CAM ARA NA SESSÃO D E 9 de O U TU BRO  de 1926

T I T U L O S  d a  r e c e i t a J U L H O AGOSTO S ETEMB R O T O TA L

Taxa do consumo d’agua 
Industrias e profissões 
Imposto sobre vehículos 
Imposto predial e  exgottos 
Taxa de viação urbana 
Divida Activa 
Renda do Matadouro 
Reeda do Mercado 
Renna do Cemiterio 
Renda Eventual 
Imposto sebre cafeeiros 
Imposto de viação rural

1
10.0795000
20:6465905
2:5158000

7235480
5998375
2348065

2:6208500
8245400
5118000

4:3215396

7:8285000 
6 :6895890 

8258000 
298400 

5375250 
1348112 

2 :743$000 
795&800 
5015000 

1:17 0 $ 0 7 1

7:3775000
9038440
8308000
3678920
6245750
3305800

2:8048000
7058200
7418000

1:2418355
2705000
1205900

I
25:2848000
28:2405235
4:1708000
1:1208800
1:7615375

6988977
8:1675500
2:3255400
1:8438000
6:7325822

2 7 0 $ 0 0 3
1205000

Saldo do segundo trimestre
43:075$121 21:3438523 

Somma to

16:3158465 

tal Rs.

80.7345100
45:2578749

125.9915858

T IT U L O S  DA DESPESA J U L H O A 6 0 S T 0 SETEM B R O TO TA L

Pessoal 2:5155515 2:6405751 2:4235435 7:5798701
Subvenções 1:1405000 7755000 1.4408000 3:3555000
Obras Publicas 3:5305330 2:2265400 2 :8648200 8 :620*930
Estradas munícipaes 2 ;238$700 3:3298600 3.8458200 9:5035500
Conservações de ruas e praças 6 :7998200 7:6735200 6:0158425 20:4878825
Serviço de calçamento 8:3005000 6:1228000 14:4228000
Reparjicáo de aguas e exgottos 1:1935880 8205000 8205000 2 :833$880
Serviço Sanitario 2 :23 9 $ 9 0 0 1:7195300 3:9595200
Conservação dos Jardins 8005000 1:1205000 8008000 2:7205000
Matadouro Municipal 1:175$500 1:1395500 1:1595000 3 :474$000
Mercado Municioal 3601000 3608000 3605000 1:0805000
Cemiterio Municipal 7535750 7868500 1:1558500 2:69õ$7õ0
Expediente e publicações 2898200 2928100 7 0 8 $ 7 0 0 1:2905000
Eventuaes 3 :034$800 í 2 :3395300 1:3168800 6:6905900
Letras a pagar (resgastadas) 25:2645400 25:2645400
llluminação publica 8 :3158200 8:3158200
Expediente da Prefeitura 505000 505000

I 59:725^175 | 
Saldo que passa para o 4.o trimestre

da com a falta de rece-jvo Costa Pinho, escri- 
bimento de varias qüan- vente habilitado, escrevi.

u Antonio da Costa 
Pinho Escrivão, subscre
vi a) Frederico R ober
to de Azevedo Marques

E D IT A L

C o lle c to r ia
lís ía d o n l

Convido os srs. com- 
tribuintes dos impostos 
de: Capital Particular 
Em pregado em Em pres' 
timos territorial e So' 
ciedades Anonymas, a 
virem pagar nesta es
tação fiscal, a rua de 
Santa Rita no 115, das 
11 ás 16 horas, no cor
rente mez de Outubro, 
a prestação correspon
dente ao 2o. Semestre 
de ditos impostos.

Findo estes prazos te
rão que pagar com a 
multa de ¿Sojo, alem de 
ficarem sujeitos a cobran
ça executiva, de accor- 
do com as leis e regu-

telar os interesses de 
seus credores, vem, com 
fundamento no artigo 
149, da lei das fallencias, 
requerer a V. Excia. *se 
digne ordenar seja pro
cessada a presente con
cordata, preventiva, que 
ora requer offerecendo 
50 olo, por saldo do seu 
debito, sobre os créditos 
legaes que ferem habili
tados, em tres prestações, 
sendo a l.a  a 6 mezes, 
a 2.a a 12 mezes e a ul
tima a 18 mezes a con
tar da homologação e 
sendo todas as prestações 
eguaes, pois o motivo do 
presente pedido é o aci
ma referido e ainda o 
estado de decadencia da 
cidade de Cabreuva, 
com falta de luz, telepho- 
ne, medico, pharmacia e 
hotel, não havendo fre-

lamentos em vigor.
Itu 1 de Outubro de 926  

O Collecter 
Vergilio da Silva Couto

31:3438651 | 31:273^460 

Somma total Rs.

122:342$286
3:649$572

125:9918858

Itu, 30 de Setembro de 1926 
Edgardo Pereira Mendes 

Prefeito Municipal

D ESPACHO  
A Comissão de Finanças 

Sala das Sessões, 9 de Outubro de 1926 
Pedro de Paula Leite de B a rro s— Presidente

P A R E C E R
A Commissão de finanças é de parecer que seja 
approvado o Balancete da Receita e Despeza re

lativo ao 3.o trimestre do corrente anno.
Sala da Sessões, 9 de Outubro de 1926.

Vicente de Almeida Sampaio Primo 
Luiz de Camargo Penteado 
Servulo Pacheco e Silva

APPROVADO  
Sala das Sessões, 9 de Outubro de 1926 

Pedro de Paula Leite de B urros , presidente

antes e demais pessoas 
que costumavam fr 
tar aquella cidade. Nes
tes termos, tendo exhi- 
bido os üvros em Carto- 

|rio, para os effeitos do 
encerramento, e juntan-j 
do a esta os documentos 
a que se refere o § 2 .o 
ns. 1 a 4, do citado ar
tigo e D. e A. pelo 2 . 0  Rol u m a e construção  
Ofíicio P . Deferimento. pstsseio
E. R. M. Itu, 20 de S e- De ordem do sr. Prefeito 
t e m b r o  d e  1926 Miranda Municipal aviso a todos os 
& Santos. Em t e m p o  : proprietários de prédios e ter- 
A supplicante deve mais renos do Perlmetro urbano pa

EDITAL

a quantia de 270$000 á 
firma Daher Chebel La- 
baki de Itu, que, por 
equivoco, deixou de fi
gurar na escripta. Data 
acima. Miranda & San
tos, Custodio Pinto Sam
paio Netto. (Devidamen
te sellada.j Era vista da 
petição e documentos

ra, de accordo com o A r t i g o  

9°. § 4°. do codigo de Postu
ras, providenciarem a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
prédios ou terrenos, dentro do 
pra o de 60 dias a contar da 
presente data ; — bem c o 
mo ficam avisados os mesmos 
proprietários dos prédios e ter 
renos das ruas beneficiadas conv 
assentamento de guias e sar* 
getas, á  procederem o calça
mento dos passeios das freutes

apresentados e nos ter* j ¿Qg 6eus prédios ou terrenos, 
mos da promoção do dentro do prazo de 90  dias 
Dr. Curador Geral, foram contando da data deste

EDITAL
de concordata preventi
va de Miranda & Santos

O Doutor Frederico  
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz ie  
Direito desta Com ar
ca de Itu, etc.

le conhecimento tiverem 
que por parte da Miran* 
da &. Santos, commer- 
ciantes estabelecidos com 
casa de Fazenlas, arm a
rinhos e chapèos na ci
dade de Cabreuva, des
ta Comarca, me foi di
rigida a petição do teor 
seguiute: Exm o. Sr. Dr.

F aço  saber aos que pre- Juiz de Direito. Miran- 
sente edital virem ou dei- da &. Santos firma com-

mercial estabelecida na 
cidade de Cabreuva desta 
Comarca, infra assigna- 
da, vem requerer a V. 
Excia. o seguinte: A sup
plicante, em virtude da 
situação anormal do Com- 
mercio, accrescida com 
a circunstancia de ter
havido graude baixa nas 
mercadorias de sua es
pecialidade, Fazendãs, do Estado. Itu, 24 de Se

nomeados commisarios 
os credores Barros &. 
Cia. Edward Ashworth 
e Victorio B< goraro e 
designei o dia 18 de Ou 
tubro vindouro, as do 
ze horas, em a sala da 
audencias, no Edeficio 
da Cadeia Publica desta 
cidade para a assembléa 
de credores, afim de de
liberarem sobre a pro
posta acceitando ou re- 
geitando*a. E  para que 
chegue ao conhecimen
to de todos mandei ex~ 
pedir o presente edital, 
que serà affixado e pu
blicado pela imprensa 
local e «Diario Official»

Pela innobservancia do pre. 
sente aviso, a Prefeitura exe- 
eut irá os serviços e cobrará 
dos seus proprietários a multa 
correspondente.
Para que chegueao conhecmento 
ios interessados faço o presen- 
to que ,vae ser aif.xido no 1er 
gar do costume e publicado 
pela imprensa.
Itu, 16 de Setembro de 1926.

João  Baptista Machado 
Fiscal de Ob-as

Dr. Ottonie de \) Ca
margo 

Advogado 
Larga do Palacio, 7 

l.o Andar—Salas e 7
São Paulo



A  C IW A D Ë 5

a  sen  h o r r a  e s tá  «lóente ?
T ein  c ó l i c a s  U te r in a s

EM 2 HORAS A ALIVIARA A

Fluxo=Sedatina
O GRANDE REMEDIO Da S SENHORAS

Em prega-se com vantagem nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser enérgico calm ante, e na 
insufficiencia menstrual, flores brancas, corrímen- 
tos, sendo estas duas ultimas affecções muito 
communs nas moças anémicas.

E ' muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com óptimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A: VEN D A  EM TODO O B R A S IL

O M E L H O R  PARA T O S S E  E  D O E N Ç A S  D O .  
P E IT O  -  C O M  O S E U  USO R E G U L A R ;

1.°
2 .°

A to sse  c e s s a  rapidam ente.
A s g r ip p e s , co n stip a çõ e s eu defluxos, cedem  

e co m  ellas as d o re s do peito e ú a s  costas.  
Aifivianvse promptame-nte a s c r is e s  (affliçõ es)  

dc s  ssíh m a tico s e os a c c e s s o 9  da coqueluche, 
t o m a n d o -s e  m ais am pla e suave a re spiração .  

As bronchites cedem  suavem ente, a s sim  com o  
as inf lam m ações da garganta.

A insom nia, a  fe b re  e o s su o re s  nocturnos dos* 
ap p areco m .

A ccen íu am -se  as fo rça s e n o rm alisa m -sè  a s
furucções dos orgãos respiratorios.
O X w ó p t j  s . d od o c-ncontr* •*«* n « s  PharmaciáS

3.°

4.°

5 .£

6 /

5 0 0 8 0 0 0
Com essa entrada pode-se adquerir um 

piano Allemão da m arca :
S ch d d im av er  

Ho'fpner Berlm  
Z im m e r m a m

Deposito, Rua do Paysandù, 24

SALTO

Prlof. Innocencio Pradclli
Unico representante da CASA

Manoni dtj Facchíni &• Zanni
SÃO  P A U L O

A Gasolina Texaco nova em elhor.é volatil
P ela  rap id ez  ro m  qu e ev ap o ra  pód -sr a v a lia r  q u al o  %Èu re su ltad o  

(no m o to r. G aso lin a  T e x a c o , NOVA e  M E L H O R , seeca n u m  in s ta n te , p ro 
d u z in d o  na m ão  u m a sen sação  de f r io ,  qu e d en o ta  a sua a lta  vp latili. 
<dadc. E x p e r im e n te  e  v erá .

No m o to r , a G tó o lin a  T e x a c o , NOVA e  M E L H O R , ev ap o ra  co m p le- 
(tam en te , m esm o  sob  as te m p e ra tu ra s  'm a is  b a ix a s : fo r m a  ura gaz secro  
n o  tu b o  de ad m issão  e é  assim  d is tr ib u id a  e g u a lm cn te  p or todos os 

{cv lin d ro s.

P a rtid a  fa c il .  m a io r  a c c r lrra ^ ã o . m en o s d ilu iç ã o  do o le o  n o  “ c a .-  
( l e ” , m a io r k ilo m e tra g e ra , \elas l im p a s : —  tu d o . o re su lta d o  da com - 
ip lela  e v a p o ra rã o  da G aso lin a  T e x a c o . NOVA e M E L H O R , produ zida 
(p e jo  p ro cesso  “ H o lm ea-M an ley ”

G a s o l i n a

W  /
J  ül. TA

N o v a  e M e l h o r  

FABRICAÇAO DA

THE TEXAS COMPANY, E U. A.

D is t r ib u id o r e s  no B r a s i l

THE TEXAS COMPANY (South America) LTD.
F il ia e s  e  A g e n c ia s  em  to d o  o Paiz-

Distribuidores nesta cidade

IRMÃOS GOMES & TOLEDO
,Joc

0  Cartorio de Paz Mudou-se para 
a rua da M a
triz D. O 1 a

SERRARIA
A  ( t ia . I t u a n a  F o r ç a  e L u z a v isa  a o  publi  
c o ,  q n c  te n d o  in ic ia d o  a  v e n d a  de m a d e i
r a ,  etn su a  s e r r a r i a  «le P o r t o  O des em  
S a lto , e s tá  a p ta  p a r a  q u a lq u e r  f o r n e c i 

m e n to  A p r e ç o s  e x e p c i o n a e s
E s p e c ia l id a d e  em  P E R O B A  e P O R O

Preços e mais informações em 
Salto ou em Itu na rua Paula

Souza, 51 j
v --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- , y

HOJE, no Central e Polytheama

A  v i d a  é  u m a  C o m e d i a



Ë iu  C a r o ç o
C om pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de^Itu. —

E iíi R a m a
Com pram os e recebemos tm  
co n s ig n ação .---------------------------

O F F E R T A S  A 1

B K A S I T A L  S / l
¡R. Libero Badaró,109~Te1ephone ' Cent) aj 

176-End.telegr.: BRASITAL -  S.PAULOj

« i  í r # , k

OU  A N D  O  r a p a - ,  £oi e l e g a n t e  e  d a d o  a  
c o n q u i s t a s ;  h o m e m  l e i t o  £01 g a s t r o -  

n o m o  e a p r e c i a d o r  d o s  b o n s  v in h o s .  . . . 
H o je ,  e m  c o n s e q ü ê n c i a  d a  a l e g r e  “ v id o c a ” 
p a s s a d a ,  p e r s e g u e m - n o  a s  d o r e s  r h e u m a t i -  
c a s  e  j á  t e v e  d o is  a t a q u e s  de g o t t a .

M u i t o  s o f f r e u  c o m  e l le s ,  m a s  h o j e  s o r r i  de  
to d a s  a s  m o lé s t i a s .  A

( g F B í l S P l B I M f l

alliv ia-lhe todas as d ôres; dem ais porque ella  
estim ula a elim inação do acido urico, os ataques 
de gotta  vão sendo cada vez m enos freqüentes.

N Ã O  A F F r C T A  O C C RA ÇÃ O  N E M  OS R IN S

E  p a r a  t o d a  a. f a m i l i a
C aftas p u m a

ic d ô r e s dea l trac o n
c a b o u v i d o s  ( 

n e v r a l g i a sa e n t e s
e n x a q u e c a s , c o n

de. n o i t e sq u e  n c i a s
c l a r o de acusosc m

N ão a c ce iíe  c o m 
p rim id o s avu lsos. 
Peça o tubo com  20 
comprim idos, ou o 
enveloppe “ C A FI-  
A S P IR IN A ”  co m  
dois, cu então o disco 
“ GAFI A SP IR IN A ”  
com  u m  coniprlm ido.

Casa de Moveis
N atan A verback  & Filhos

Rua do Commercio— 741— ITU 
Rua Directa — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A—  SALTO  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. RO Q U E  

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,

C A B E L L O »
DEOSCBERTA C U JO  SEGREDO C U S 
T O U  D UZENTO S  CONTOS DE h J S

A «Loção Brilhante» é u 
melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 

f  porque não é tintura. Não 
| queima porque não contém 
I saes nocivos. E ’ uma formu

la scientifica do grande b o 
tânico Dr. Graund, cujo se
gredo foi comprado por| 200 
contos de réis.

E* recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos JDepartamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com  o uso regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem como 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias.

2 .° — C essa  a ^quéda do 
__ cabello*
f 3.° — O scabellos tra n co s

descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima
dos.

■ 4 . ° — Detem o nascimen-
. to  de novos cabellos brancos

5. Nos casos de Calvicie. 
5faz brotar novos cabellos 
? 6.9 — O s cabellos ganham
! vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Briihanle» é|usa- 
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga* 
rias Perfumarías. e Pharma 
cias de primeira ordem.

£ ' Sl m

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
Opiusslo de u n i g rn u d e  » c ie n t is ta  U r u g u a y o

" A  m i n h a  o p D i n i ã o  è  c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v è l  a o  f o r t i f i c a n t e  V I G O -  
L- P a r a  m im  e l le  t e m  s id o  de gr an de e f f i c a c ia  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s '  n e -  

v r o p a t h i c o s  e m  o u t r o s  c a s o s  d e r iv a d o s  do e m p o b r e c i m e n t o  do s a n g u e ,  a ta l  
p o n t o  que  não la n ç o  m ã o  de  o u tro  t o n i c o  e m  m inha  c l i n i c a ” .

M o n t e v i d e u  ( a ) P R O F .  D R .  A U t íR A N

E F F E IT O S  R A PID O S D O  V IGON AL
l . o  E n r i q u e c e  o s a n g u e .  2.0 A u g m e n ta  o p e so  3 .o  A l im en ta  o c e r e 

bro  4. 0  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e o s  m ú s c u lo s  ê .o  T o n i f i c a  e e s t o m a g o  e o c o 
ra ç ã o .  6 .o E x c i t a  o a p p e t i t e  7 .o  A c c e l e r a  a s  f o r ç a s  8 .0 ^ R e g u la r iza*  a 
m e n s t r u a ç ã o  9 .o  C a l e f i c a  o s  o s s o s .  IO.o E v i t a  a t u b e r c u l o s e .

V I G O N A L  — E ’ o fo r t i f i c a n te  p r e f e r i v e l  p a r a  o s  A n ê m i c o s ,  c o n 
v a l e s c e n t e s ,  N e u r a s th e n i c o s ,  E x g o t t á d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  A r t h r i t i c o s ,  e t c .

V I G O N A L  —  E ’ 0 r e s t a u r a d o r  in dicado s e m p r e  que  s e  te m  em  v i s 
t a  uma m e lh o ra  d e  n u t r iç ã o ,  um l e v a n t a m e n t e  g e r a l  ¿ a s  f o r ç a s ,  da a c t iv id a -  
de  p h y p h ic a  e da e n e r g i a  c a r d i a c a .

V I G O N A L  — E ’ 0 r e c o n s t i t u i n t c  in d is p e n sá v e l  á s  s e n h o r a s  du rante  
a  g r a v id e z  e  de p o is :  do p a r t o ,  f azen do a u g m e n t a r  c o n s i d e t a v e l m e n t e  o le i te  

V i G O N A L  — E ’ m uito r ê c o m m e n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s ,  p a l i id a s ,  
l y m p h a t i c a s ,  r a c h i t i c a s ,  l h e s  c a lc i f i c a n d o  o s  e s s o s  e fa v o r e c e n d o  0  c r e s 
c i m e n t o .

V I G O N A L  —  E* o e re m e d io  ideal  p a ra  o s ' ' M e d i c o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s .  N e g o c i a n t e s  e o u tr o s  que [so f f rem  de  in som nia , 
p e rd a  da m e m o r i a ,  f raq ueza  n e r v o s a  e  c e r e b r a l .  |

V I G O N A L  — E ’ de  g o s t o  m uit o  d e l i c i o s o  R i v a l i s a  ' c c m  0  'm a i s  fino 
c ô r  de  m e z a ,  e  é re c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  tá s  p e s s e a s  d e l i c a d a s .

a  v e u d a  em  f« d a s  a»  í h a n n a d a s  e D r o g a r ia »
Pedidos aos Grandes Laboratorios

A lv im  «& F r e ita s
^ R n aJd o  (  a f i n o ,  31 Sob. S ã o  P a u lo .

Tenha pena de sua 
esposa e de seu filho

Especialista em molestias de creanças^
A s s i s t e n t e  d o s  D rs.  M a rg a n d o  

P i lh o  e  Chiafare ll i

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122

das  8 a s  10 horas  da man hã

Kesidencia; 
Rualmmacu'ada Conceição, 9 

Telephone: Cidade 2 9 -1 -3  
S ã o  P a u l o

T O J I E

“ ELIXIR 914

E - S E
V e n d e-se  um sitio pequeno 

drsíante 3 kilometros da cida
de, situado nas m a r  ge'ns da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.
^ T e r r a s  ferteis para café^e 
livre de geada. O ftmatto do s i
tio dá 1000 metros de lenha, 
e morões de cambará e aruei- 
ra, grande gquantidade. Pasto 
grammado e fechado casa para 
morada. Agua boa. Querendo o 
arrendamento, produzir à. . 
30$000 diários.

O  comprador ficara bem 
servido com a compra.

Tratar com Jo ã o  Piacentini 
no mesmo sítio.

O motivo da venda ó não 
poder o proprietário, que é 
s ó ,/ n ã o  ; poder attender, os 
serviços do mesmo.

Imformações nesta redacção 
  2 0 - 1 3

Façam  os seus impres 
sos na Typ.d’«A Cida
de» -R u a  Barão do Itac 

hym, 1 4

Em  cacha dez nascimentos, 9 crean ças  nasct m 
mortas quando os paes são syphiliticos. Evita se 
a mortandade tomando O E L I X I R  914. *95 % 
dos a to r  tos provêm da syphylis, O E L I X I R  914, 
eVita os abortos. D e cada .100 individuos ccm 
syphilis, .9 0  estão propensos à  tuberculose. O 
E L I X I R  é um tonico poderosc contra essa ter 
rivel moléstia. O E L I X I R  914 é usado r.os hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não a taca  o estomago, não contem 
iodureto Agradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu
mero 26 de 21 de F ev ere iro  de 1916

Em todas as Drogai ia e Pharm acias

T a g  lio  W egm sim » &  S a m p a io  Lt<!a .

^Engenheiros Constructci es

Fabrica de motores e apparelhamentos electrico 
bombas centrífugas 

Concertos em geral de machinas electricas.
Construcções em ferros. 

IM P O R T A Ç Ã O  DE FERRO  E A ÇO.

1 m & i i g a g é * * « *  m m #  ® m

Hoje — Central e Polytheama — Hoje

A Vida é uma Comedia
P O R  1 1 E  R I S  BI

S C C C E S S O

A C I O A D E


